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áSSEMBlt* PBOVIHCm. 
S* SBSS&O OBDIHABIA AOS 18 DE FBVBBEI- 

BO DE 18S6. 

PríBidencitt ão Sr.   conselheiro Car- 
twír« d^ Campai. 

SOHHiniOt—Bspcdicnlc.—Pedido do Sr. Paur 
tãlUaekada.—Chamada de nipplenlet.—Aíi- 
curM I requerimenlo do Sr. ^uei'ros Tel- 
ia.—Quetlào de ordtm.—nitcurtoi dot Sn- 
Riboi, e Ribeiro de Andrada.—Otdcm do 
H»,~EUitão d» eomntittôei. 

A'i 10 e meio horas do manhã ochã»- 
so preien(es 23 SfD. deputados, faltaiidu 

, sem causo os Srs. Ribos. Antador, Cor- 
ras, Jusó Alvos, Pacheco JorJa», Almeida 
Hello, Fonseca, Piiil» Portu, Emygdiu da 
Fanssca, Barão do Guaratinguctã, o com 
cauia os Sra. Barbosa da Cunha, Paula 
Toledo, eOodoy. 

Aborto a sossâo 16-sc ospprova-se a 
acta da anlucedante. 

DopoÍB da chamada comparecem os Sra. 
Ribas, e José Alves. 

O Sr,  1" SifCBETABlo menciona o se- 
guinle 

-  ., .;, , EXPEDIENTE. 
.   OFFIcioSr '    .^ 

^0 IÍdo8"trn óflioios do secretario do 
governo: 

1*, Declarando ficar o presidente da 
província inteirado da aomoaçâo da mesa 
da aBsemhléi.—A archtvar. 

2*, Cobrindo artigos de posturas da câ- 
mara municipal de Jacarehy.—A' com- 
mísaão da eamaras. 

Três ollicios do secretario do governo do 
Amasonos.   - 

1% Enviando dous exemplares de leis 
promnigadas em l8ã& naquella provín- 
cia,—A' commíssão do eclos legislalivos. 

2°, Enviando dous relatórios da presi- 
dência daquella província na ahcrtnra da 
assembléa provincial do anno passado.— 
A archivar. 

3°, Bemetlondo dous escmplartis da ex- 
posição feita ao 1° vicn-prosidenteda mes- 
mo 00 aclo de entregar a administravão. 
—O mesmo destino. 

Ollicio do secretario do governo do Po- 
rani enviando dons exemploros de leis 
promulgadas em 185g noquella provín- 
cia.—A archivar. 

Outro do Barão doGuaratinguetá par- 
ticipando que por encommodos de saudo 
em sua familia não poda já tomar assento 
na assembléa, mas que o fará logo que 
lhe fôr possivel'.—A* Gommigsão de podo- 
res. 

Outro da câmara mnnicipal de S. Ro- 
que pedindo aatorisação paia ser vendida 
om hasta publica a casa quu serve de im- 
pério, o'ger o seu producto appiicado para 
a obra da matriz.—A' commissão de câ- 
maras. 

Outro do mesma camaro, enviando ar- 
tigos de posturas.—A mesma commissão. 

Outro da câmara de Capivary pedindo 
quota para matríi e cadâa-—A' commis- 
são de (azando. 

Ouiro do de Villa Bella remetteado ar- 
'tigos do posturas já approvados pelo go- 
verno;—A' commissão de câmaras. 

BEQDERIHENT03. 

Do professor do primeiras letras da vil- 
la de Parnohjbo, pedindo que o seu orde- 
nado sejo elevado.—A' commissão do fa- 
tendo. 

Dos guardas da alfândega de Santos pe- 
dindo aogmento de gratificação.—A' mes- 
ma coaimissão. 

De Júlio Horiano GalvSo de Moura 
Lacerda, propondo-se a receber em seu 
colido porá oprenderem as matérias que 
nelle se ensinão 30 penaionistos pobres 
porcoDli da provineía,   recebendo  700 

rs. diários por cada um.—A' commissSo 
de fascoda. 

PEDIDO DO SR. PAULA MACUADO. 

O Sr. PAULA MACHADO {pela ordem): 
—Sr. presidonle, como nn princípio dos 
nossos trabalbos nao ha muito que faior,, 
rogo a V. Ex. d& para a ordem d» dia um 
projQcto de 1S&3 que eleva á villa o fro- 
guezia d<^ Santa Branca. 

O Sr. PnESiuEKTE respiindcu quo to- 
maria cm consideração o pedido do nobre 
deputado. 

CUAUADA DE 8UPPENTES. 

O Sr. QUEIROZ TELLES {pela ordem): 
—Sr. prcsidonio, o Sr. José Munoel da 
Fonseca aulorisou-mo para doclarar á esta 
assembléa quu niio pó<le comparecer du- 
ronte toda a sessão destn anno. 

Aproveito a occasiao para offerocer um 
requerimento. A'vista do não compare- 
cimnnlftdo Sr, Fonseca o também do Sr. 
Paulo Toledo, que acaba de oflicíar & as- 
sembléa neste sentido, requeiro que sejão 
rhomados os Srs. Dr. Cabral e Manoel 
Eufrazio de Toledo, que me parece serem 
08 dous primeiros suppientes quo se ochão 
nesto copital. Estes Srs. estão empoto- 
dos ; mas depnis quo ambos tomarem as- 
sento, terti lugar o sortcíamontu para ver- 
se a ordem em quu lição. 

Cumpro observar que o Sr.   Manoel 
' Eufrazio, tendo-se apresentado aqui  em 
virtude de um diploma que lhe romctieo 
9 camoro municipal, acho-ao com direito 
á ajudo de custo ; o se deixarmos que olle 
regresse á sua fdzcnda para então man- 
dol-o convidar a vir tomar assonto, será 
pretise dar-lhe outra ajuda de custo. Eis 
mais nma razão pela qual mando á mcza 
o seguinte requerimento : 

« Requeiro qun se chamem os Srs. Dr. 
Cobrai e iUanoul Eurrazio.—Queirós Tel- 
Ics. » 

Este requerimento é apoiado o entro 
cm discussão. 

O Sr. RIBAS :—Não prestei attenção á 
uma parte do discurso do nobre deputado, 
porque estava aquí muito occupado, e por 
isso nao sei se o nobre deputado pediu 
urgência para entrar o seu requerimento 
em discussão. 

UuAVOz :—Não pedio. 
O Sr. RIBAS :—Se assim é penso que 

V. Ex. duve rnservar a indicarão ou re- 
querimento, ufim deserdado para a or- 
dem do dia tle outra sessão. Para hoje 
temos uma ordem do dia delerminadat 
que é, eleiçüo de commissões. 

O Sr. PitESibENTE :—Mas só faadc co- 
meçar ás 11 horas. 

O Sr. RIBAS :—Embora ; não se púdo 
dar paro o mesmo dia. 

O Sr. PBESIDENTè :—Se a assembléa 
quer deliberar inteiramcnlo dn accurdo 
cum o rogímentOi não o poderá fazer se- 
não depois quo esta matéria fdr sabníet- 
tida a uma commissão ; [apoiados] po- 
rém como estes requerimentos tem sido 
sempre tomados pela assembléa como ne- 
gocio urgente, por issn co, seguindo n 
pratica estabelecida, não duvidei facultar 
o discussão a este respeito. 

O Sr. RIBEIRO DE ANUBADA :—Fui 
complelumente prevenido, nn que linba 
de dizer, pela decloroção de V. Es. Lc- 
vanto-me apenas paro, contestando a opi- 
nião einiltida pelo nobro deputado, lem- 
brar que as assembléas províncioes tem 
sempre considerado como urgentes o cha- 
mado de suppienles. Accresce que ainda 
estamos na hora do expediente ; e ainda 
quondo assim nao fosse, haveria um re- 
médio muito facil, e vem a ser, requerer 
urgência para ser este negocio tratado des- 
de já. Limitto-mcaesto simples obser- 
vação. 

O Sr. QoEinoz TBLLES :—Como apre- 
sentei o lequurimenl» antes da hora mar- 
cado para a ordem do dia, julguei desne- 
cossariti pedir urgência ; mas, como bu 
iinpugnav'õoeu a  peço. 

A urgência é apoiada e entra em dis- 
cussão.  , 

O Sr. RIBAS:—Sr. presidente, não 
pusso me convencer do urgciicia de se 
discutir inimodiatuiricntn tista matéria. 
NHS sei qual scj^t a iioccssidadedn tomara 
cnsa coiiltfcluiento hoje mesmo da índica- 
(ãu do nobre deputado ; não sei sa a ma- 
téria pôde ficar prejudicada pelu facto de 
não ser discutida hi>ji>. Creio que so- 
mente esta vircunislanciu é que constituo 
a urgência ; isto 6, creio que uma maté- 
ria só deve ser discutida immcdiatamento 
quando possa (irar nullíficodo no caso de 
não o sar. 

Se por ventura não houvesse numero 
suflicienle du membros para que a caso 
trabalhasse regularmente, uu então, se o 
numero dos membros p.escntes fosso tão 
pequeno quo a experiência tivesse mostra- 
do a nocfssidade de augmontal-o, porque 
algumas vezes linha deixado de haver ca- 
sa, i'omprehendo quo houvesse presso de 
se discutir um requerimenlo desta natu- 
reza. 

O Sr. MABTIMIO PUADO :—No primei- 
ro dia já não bouvo casa. 

O Sr. TAQUES :—Por causo do chuva. 
O Sr. M. PUADO :—Só faltou um mem- 

bro ; se o numoru fosso maior, é pruvovel 
qu» comparpcesse mais um. 

O Sr. RiiiAS :—Se não houvo sessão no 
sabbotio, a assembléa sabo o motivo ; foi 
porque chovia a cântaros. 

O Sr. Q. TELLES :—Esperemos que » 
Sr. Manoel Eufrazíu se retiro paru a sua 
fazenda para então chamal-o t 

O Sr. BiiiAS .—Demais, penso quo a 
indicação do nobre deputado se funda so- 
bro o seguinte facto :—o não compareci- 
monto de dous membros do casa, os Srs. 
Pauta Toledo e Fonseca. Quanto ao 
primeiro, ba com effoito communicavõo 
oscripta, que foi & comnilssão; mas 
quanto oo Sr. Fonseca nada consta na 
casa senão polo communicaçãu verbal do 
nobre deputado. 

O Sr. MARCONDES :—Tão oRIcial como 
a outra; foi umo declaração em nome do 
Sr. Fonseca de que não podia vir tomar 
assento durante toda a sessão deste anno. 

O Sr. RIBAS:—Mas a assembléa sabe 
que estas communicações devem ser por 
escripto. E' uma couso inteiramente ir- 
regular que o nobre deputado venha de- 
clarar que outro manda dizer á assembléa 
quo não pretendo comparucer durante Io- 
da ■-> sessão. 

O Sr. QUEIROZ JUHiOR:—Mas isso tom 
sidoadmittido ;  ha procedcnles. 

O Sr. BiBAS :—Se eu não conhecesse 
tão bem o deputado ausente em cujo no- 
me foi feita a communicaçâo, até suppo- 
ria quo nesse acto ha falta de defcroncia 
para com esta assembléa. (Não apoiados) 

O Sr. Q. TELLES:—Pódcacontcier quo 
a minha communicaçâo não seja exacta 1!.. 

O Sr. RIBAS:—Mas já o disse, conheço 
esse nobre dúputado, o si^i que não pódc 
ter em vista faltar ao rospoilo devido a 
esto assembléa. (Apoiados.) Enlrclantoé 
verdade o que acabo de dizer, uma com- 
municaçâo tal, ó irregular ; o talvez que 
esso nobre deputado se esteja preparando 
para mandal-a convenientemente. 

O Sr. Q. TELLBS:—Se tivesse de man- 
dar, eu oodo declararia ; não costumo sf- 
firmor se não aquillo para quo estou ou- 
torisado. 

O Sr. RIBAS:—Não contesto a asserção 
do nobre deputado quo acaba do  inter- 

rompor-ma e com quom nõo quero ter 
contestaçõos. 

O Sr. Q. TELLES:—Mas duvida do que 
allirmo. 

O Sr. RIBAS:—Nã» quero ter discus- 
são com o «obre deputado... 

O Sr. Q. TELLES.—Ncni eu com o Sr. 
O Sr. RIDAS mas nem por isso mo 

julgo inhibi<li* de discutir qualquer ma- 
téria quR appureça na casa, venha d'ellu 
ou d'oude vier, guardada a uibanidode 
que devo ans nious cullegas, n observado o 
respeito quo devo ã casa. Somente lhe 
peço que nao ino d£ apartes. 

O Sr. R. âit ANutiAOit:—Esclarecem a 
discussão- 

O Sr. Q. TELLES:—E eu lhe peço que 
não duvido do quc-ulürmo. 

O Sr. RIBAS:—Como duvidei 7 
O Sr. Q. TELLES:—Disse que o Sr. 

Jnsó Manoel da Fonseca podo vir: ó pre- 
ciso que prove isso. 

O Sr. RIBAS:—Eis porque peço ao no- 
bre deputado quo não mo interrompa ; ó 
porque rslá prcvinido, nòo conipmhendo 
ininhos palavias. Eu não disse quo du- 
vidava do asserção do nobre deputado; 
não disso quo faltava a   verdade. 

O Sr. Q.  TELLES:—Disse  quo o Sr. 
FooBccB podia estar opromptando-se pora^ 
vir, depois que alTirmei o contrario. 

O Sr. RIBAS:—Disso comente que a 
commuoicação não era regular, que de- 
via ser por escripto.. . 

O Sr. QUEIROZ TICLLES :—At£ ahi vai 
bem. 

O Sr. RIBAS. ... e que a assembléa 
devia esperar que esse nobre depotad» 
lhe enviasse uma communicaçâo segundo 
o regimento... 

O Sr. AlAitcoNDES:—Está doente e 
impossibilitado disso. 

O Sr. RtKAS :—Eu não o sabia. 
O Sr. R. Dii AK!)RA»A: — Purecc-ine 

que o regiinenlo não exige a communi- 
caçâo por tiscripto. 

O Sr.RIBAS :—E' por escripto. 
OSr.Q. TELUS JúNIOR :—A assem- 

bléa já aceitou uma igual communicaç&o 
sem essa formalidade, 

O Sr. R, DE ANDBADA:—Apoiado, ho 
precedenus. 

OSr. Q. TEIXES JüMion:-A respeito 
do mesmo Sr. deputado. 

O Sr. RIBAS :— Não me consta que 
esse illuslre membro esteja de lal modo 
que não possa escrever : se assim £, pa- 
rece-me que a assembléa pddcalFrouxar 
no rigorismodas formulas. 

Lembrarei ainda uma circumstancia, 
c é que o regimento manda chamar sup- 
plentes quando os deputados proprietá- 
rios faltam durante cinco dias seguidos 
ou depois dos primeiros cinco dias de 
sessão. Mas talvez que o nobre depu- 
tado entenda que não devemos executar 
o regimento, que estamos aqui armados 
de um poder absoluto, despotico, arbí- 

t trario, para infringir, despedaçar. Cum- 
pre porém, ter em vista que o regimento 
é principio protcctor para D6S todos, e 
por isso devemos esmerar-nos cm sua 
execução. 

Se portanto o regimento detcrniin» 
que se chame suppicntes somente de|mis 
de^passados cinco dias de sessão... 

O Sr. Q. TELLES JUHIOR :—Apczar de 
haver participação 7... 

O Sr. BmAS:—..•• não lia razão 
nenhuma para este assodamento, (ta- 
ra esta pressa inaudita em chamarmos 
Já de carreira, atropelladamente sup- 
pienles. 

Senhores apreciarei muito a compa- 
nhia desses Srs. deputados suppientes; 
mas não'i]ucro concorrer para que se 
infrinja o regimento inutihncnte ; e não 
vejo  que   não  possamos  passar algun» 

^' 



ritaSMe 
dia^em i conpaabi» destes «eahorei* 
BÍriiftH», pois, que cbcgue a oecaiHo 
opportooa de díscartirmos este oegocio 
com calais, com socego; deixemos que 
esieja a ratSo ■& assenUéa. oio auopel- 
leiDos, Dão precuremos suffocai a rasío. 

O Sr. R. DE A:cMAD&:— Qoaodo ha 
participaçio, nSo se espera CíDCO dias. 

O Sr. RUAS :—ASIíB, seobores, «»• 
ló que a matéria Bca prejudicada pelo 
âcto de ser diseotida na oecasiio pró- 
pria que é oa sessão seguinte, porque 
peoso que até o aclo addicional deter- 
mina que a> matérias sejam dadas para a 
ordem do dia com vinte e quatro boras 
de antecedência ; visto pois que a maté- 
ria nio Qca prejudicada por se observar 
o regimento e o acio adJicional, e que 
oSo ha raiio nenhuma para assodar as* 
íim, apressar, airopellar a discussão, vo- 
to contra a urgência, e me reservo para 
na occasião opportuna tratar do reque- 
rimento, sobre cuja oatnreu oada direi 
por ora. 

Declaro que não tenho juixo formado; 
é bem possível que vote pela chamada 
de supplentes, quando o requerimento 
for discutido em si mesmo. 

O Sr. PBBSIDEüTE :—E* hora de pas- 
sarmos á ordem do dia. 

O Sr. R. DE AKoaaDA:—Has bavia-se 
requerido urgência ,. 

O Sr. PBESIDENTE :—Era para se dis- 
cutir dentro do tempo do expediente ; 
salvo se apparecer novo requerimento 
para continuar esta discassSo. 

ORDEM DO DU. 
EEXIÇÃO DE COHIflSSOES. 

Procedeodo-se ao escrutínio secreto 
obtem-se o seguinte resultado. 

Commiisão ãe fazenda. 
Os Srs. Nebias,  Alves dos Santos, e 

Barbosa da Cunha. 
Cmnnureio t obras publicas. 

Os Srs. Rosa, Sertoriu, e Pacheco 
Jordão* 

Constituição e justiça. 
Os Srs. Ribas. Segurado, e Queiroz 

Teltes Júnior. 
Eeelesiastica. 

Os Srs. Valladão, Carrão, e conego 
Andrade. 

Câmaras municipaes. 
Os Srs. Araújo, Taques, e Mello. 

Contas de câmaras. 
Os Srs. Ribeiro de Andrada. Marcel- 

IíDO, e Amador. 
ImtrucçSo publica. 

Os Srs. Ribeiro de Andrada, Marcon- 
des, e Honeraio. 

Estatística. 
Os Srs.   Pereira Chaves,  barão de 

Tietê, e Paula Machado. 
Redaeção. 

Os Srs. Ribas, Barata, e Pinto Porto. 
Exame da Tkesowaria. 

Os Srs. Queiroz Telles, Uarcoodes. e 
Martinbo. 

Aetos legislativos. 
Os Srs.  barão deGuaralioguetú, Go- 

doy. e barão de Tietê. 
O Sr. presidente deu para ordem do 

dia seguinte: 
1' Continuação da discussão de urgcn 

cia sobre o requerimento do Sr. Queiroz 
Telles, para chamada de supplentes ; 

2° Primeira  discussão das postura» da 
.câmara municipal de Ubatuba, e das des- 
ta capital ; 

3° Segunda discussão do projecto n. 
14. de t8ã3, que eleva ã vrlla a freguc- 
zía de Santa Branca. 

I^vantou>se a sessão á uma Iiora da 
tarde. 

PARTE OmCIAL 
niscvRSo 

«OM OVE 0 lUnSTBISSIMO E EXCELUNTIS- 

SUfO SENHOS nOCTOB ANTOITIOBOBEB- 
TO DE  ALMEIDA,  V1CE-PRESIDBI(TE DA 
novnroA DE S. FADLO, AERIO A AS- 
SBIIH^A LEGISLATIVA   PHOVINCIAt,   NO 
DIA Ifi DE FEVEREiaO DE fô36. 

(Còntinuaçih do numere anteeetknte). 

GUABDA POLICIAL. 

Ainda não leve «xecoção a lei n. 29 da 

S4da marp> do'aona fiado, qoadao nova, 
•mahior ergaoíMfão i gaafJi poticiaLcon- 
■ideraodo-a com rasio como a reserva da 
forca piriieíal da proTíncia, por falta do 
oecesiario re^olamento, que nio foi ex- 
pedido por motivos bem conhecidos. 

Não obstante porem isso, tem a guar- 
da policial prestado bons servifos, sen- 
do eonvenientemeote empregada em des- 
lacamenloi, conforme acabei d*expor-ns. 

Espero qoe en breve será effeetoada a 
nova organtiaçio, e qoe, davidamnoto ar- 
regimentada, e como commandantes eÕé- 
ctivoi, prestara a reserva da força poli- 
cial serviço muito importante. 

CASA DE CORRECçâO. 
Existem oeste estabelecimento, que con- 

tinua a ser dirigido pelo inteltigeote, aelo- 
so, e probo tenente coronel Francisco An- 
tônio de Oliveira, oiteota sentenciados, 
qoe são empregados nas diversas olBciaas. 

A eanduGla doi tenlenciodos, á eicep- 
cãode alguns poucos ineorrigiveis, tem si- 
do regular, e sstiafaetoria, manífaviando 
a maior parle d'elles bastante Bpplicacâo 
ao trabalho, o notatel aproveitamento no 
estudo das primeiras loiras. 

O  Reverendo Areipresle Joaquim Ao 
selmo da Oliveira presta-se aioda Rratui- 
tamente a celebrar o Santo Sacrifício ds 
Missa, o «aplicar o Evangelho na usa de 
correcçâo nos domingos, o dias de guarda. 

A roeeits da ponitenciaria no anno fin- 
do montou em 6:036^280 rs., e a des- 
peta em 11.582 JÍ870 rs., havendo um 
déficit de 5;S56^620 rs-, que foi sopprl- 
do pela tbesuuraria. 

Foi ultimado o raio do edifício, que se 
mandou construir, o qual recebeo os pri- 
toeirus sentenciados no 1.' de setembro 
do anno pretérito. 

Coiicluio-sc também a enfermaria, que 
se acha o-nvenientemenle montada, e sor- 
vida com o preciso material; icrminando- 
so igualmonie as novas ofBcInas proviso- 
riamente estabelecidas no raio meridional 
do edifício. 

Trala-so acluatmontu da reparação da 
casa.^ quo lertio outr'ora de officinas aos 
senleociados, a fim de acommodar nieíbor 
os africanos livres empregados no serviço 
(Io estabelecimento, o bem assim iraba- 
Iba-se em um putfaado na casa. que abri- 
ga a guarda militar, para dar-lhe a cspa- 
cidadã compalivel com a força numérica 
que boje tem. 

Tendu-se esgotado a quota consignada 
no orçamento vigente para asobiasda 
casa da cnrretçãü, o não convindo do ma- 
neira alfiuma quo deixassem de prngfdir 
os trabalhos, tanto por ser indispensável 
concluir as obras em mão, como por que 
sua paralisação acarretaria sensiveis pre- 
juisüg, deliberei, em tirludo da autorija- 
çãii outorgada pelo art. 19 da lei pro- 
vincial n. f O de 19 de fevereiro de 184S, 
abrir na thesouraria um credito de 
3:000j!!)000r*., sob minha responsabili- 
dade, para continuação d'essas obras pelo 
Bcto de 2 de novembro do anno findo, 
credito esso atigincnUdo por actode 7 ie 
janeiro do anno corrente com a quantia 
de 600>;^000rs., que le reconheceu ne- 
cessária para sua ultimação. 

Espero que spprovareis esta despeza, 
attendeodo que foi dccielada com juste 
funda monto. 

Se entenderdes em vossa sabedoria, 
como parece conveniente, quo o plano ge- 
ral da penitenciaria deve ser executado, 
releva ponderar- vos que é preciso começar 
pela conttrucção das oOicinaSi ou casas 
de trabalho, a fim de continuar a edifi- 
cação dt<s cubículos no raio, em que oslão 
ellas actnalmeote, «construir oolrasacom- 
modaçSea, taes comooma nova enferma- 
ria, quartos para guardas internos, e ou- 
tros empregados, eotinfaa &c. 

Assim poderá u raio septentrionat ter 
sua primitiva destinsção, servindo do pri- 
são ás mulberes. 

Esta obra loi orçada em 23:368.'9360 
rs. entendendo porem o Administrador da 
casa que não é possível concloil-a com 
menos de trinta a quarenta contoa de rdis. 

A julgardes conveniente, como disse, 
concluir esso estabelecimeoto faomaníla- 
rio, e olil a toda provineia, poderá isto 
consegnir-se com alguma suavidade, 
consignando-se pari esse fim uma quota 
de 10:Q60{|pOOO rs. por anno, qua é «m 

varttde o qtirsO podáfddd^atidw a'eMe 
período. 

Toro«-so cada vai mais saoiivel a oe- 
cessidsdada da ereaçio do nm empregado 
com o caracter de aloMuríía. a qoem se- 
ja exelasivameate ioeumbida a oompra 
dos maleriaca para as officinas, doa ob|e- 
ctos precisos para alimeotaçio e vaMoario 
doi sentenciados, assim como da vonda 
dos prodoctos da casa, sendo qm esse 
trabalho, até hoje a cargo do admísltador 
e «scrivão peosionados com importaoUs- 
fímos afsieres, não pode ser effeetasdo 
senão por om fonccionario especial, e 
responsável. 

Conviria sem dnvida elevar a gratifica- 
ção dos guardas carcereiros, e iolornos, 
kttentas as circunstancias da actoalidade: 
uma tal providencia influiria muito efB- 
catmcnie para acqnísição .de pessoal mais 
moralisado, e nas circuostaaciaa de boa 
servir. 

CALABODfO. 
Efta prisão correccional começou a ser 

habitada a 12 de agosto do anno passado, 
tendo Oclla entrado ató o fim do mesmo 
anno 39 escravos, e sabido 19, por or- 
dem das autoridades compelentã. 

Tive por acertado expedir ordem ái au- 
toridades jodiciaiias da capital para ser 
feito nn calabouço o deposito de escravos, 
que não julgassem conveniente fawr em 
poder de particelarea, consegoindo por 
esie modo não só aliviar a cad6a de maior 
numero de presos, senão também prevenir 
os sérios inconvenientes, qoe resultâo da 
convivência dos escravos com criminosos. 

A receita do calabouço naquella parte 
do anno foi de 9lO$M20. e a despesa de 
678^9980, dando-se o saldo de 231^140 
afavor da caixa provincial. 

CADÊAS. 
No orçanento vigente foi consignada a 

qnola de 10:000^000 para as cad£as, 
devendo detia deduiir-se 9:600^000, a 
que SC deu logo appiicação especial. 

Por eita verba mandei pAr á disposição 
dn juiz de direito da comarca da Franca a 
quantia de 4:000.'^000 para conslrucção 
da cadâa da villa do mesmo nome, o a de 
i-.WO^OOO ao coronel João Baptista 
Corrêa para continuação da de Sorocaba. 

As circumstancias dos cofres provin- 
ciaes inbibirão-me de tornar efii^tiva a 
applieaçao das outras quantias designadas 
no numero l" do § 26 do art. 1° do or- 
çamento para cadèas, e casas de detenção 
em certas localidades. 

Fui entretanto obrigadoa mandar faxer 
na cadèa da capital alguns molhoramen- 
tut, que as circumstancias melindrosa* da 
actoalidade tornarão absolutamente in- 
dispensáveis, impurlando a despeza em 
723^080. e bem assim mandei satisfazer 
a de 80.::^000, que por igual motivo fez o 
delegado de policia de Ubatuba na cadèa 
da dila cidade. 

Sendo deplorável o estado de quasi to- 
das as cadéas da província, e compríndo 
providenciar a respeito, sou obrigado, á 
exemplo de meus antecessores, a ponde- 
rar-vos ainda esta vez a necessidade de 
attendcr com preferencia ás cadéas mais 
cenlraes, e que ofièrecem meibom con- 
dições de commodidade o segurança : sen- 
do que o systcma contrario concorrerá pa- 
ra Continuação do actual estado, existindo 
muitas cadias, a maíor partedellas porém 
sem serventia. 

A cadés da capital recebe os presos de 
muitos municipios, quo nella vem esperar 
a época de seus julgamentos, ou cumprir 
as penas a que furão condemnades. 

Apezir do se acharem oa casa d« cor- 
recçâo 80 sentenciados, apesar de serem 
recolhidos ao calabouço os eKravos presos 
por differentes motivos, todos os quies, a 
não haverem essesestabelecimentot, osla- 
riáo na cadda, ainda assim existem aetu- 
almente nella 165 pessoas, numero que 
Douca dimínOR. 

A idéa de converter em prisão a parta 
do edifício da cadèa oecupada pela câmara 
municipal, qoe nãoó nova, aeoãn antiga, 
e já lembrada por mim o poc outro chefe 
de policia, vai cada dia tonsando incre- 
mento, maxime na actualídada, «n qoe 
convám pdr em pratica todaa aa medidas 
bfgienícaf, que possão concorrer. para a 
manutenção da satubridade publica. 

Reconhecendo pois que á oma necessi- 

dade a coaTersãe de captco oocapadir p^r 
cgAiaramunicipal emprisio, oidad paro 
maior commodidade dos praaos, nas ain- 
da a bem da bygione, resulvi aaaadar fa- 
xer o orçamento daa obns precisUf qns 
monten em mais de 5:OOOJS)000* 

Espero qoe, attondondo áa raafiat' ex- 
postas, aotoriseia a presidência para reali- 
saçao de«B medida) prof idenciando acer- 
ca docas* para as sessoer-daciaMra na* 
oidpat o jary. 

O delegado de polícia de Bragança re- 
presenta sMoin do moita argeneia algons 
concertos oa eadea da mesma villi, aSnr 
dodar-ibaa detida segorançat oa ^uea 
forão orçados em 420JEDÒ0Q : anndo nai- 
to importante esse termo, e havendo em 
dila cadèa enosidéravel numero de pretost 
sobre tudo durante as sessões do jory, 
convém ailender á representação do dde- 
gado. 

Devo seientifiear-ne de que o nestm- 
dd^tdo r^resentoa tambfMH a conveni- 
encia de alguns reparos n» cadéa da villa 
de Atibaia, uma das boas cadèas da 
província, os qnaes forSo orçadu em 
1:386®&20, sendo por certo para deplo- 
rar que so perca tão importante edificio 
por falta de ama despeia, quo não i exor- 
bitante. 

Inforaiando o «ngAtheirw Praoeiaco 
Gonçalves Gomlde, ineombidodo exami- 
nar a obra da cadêa de Parafaibana, oao 
fdra começada á costa do cofre, provincial, 
ser inconveniente a continuação delia, jÃ 
em rasào da mi localidade em qae foi edí- 
ficada, já pela fraqaesa o defeito dM tai- 
pas, deliberou a presidência oio dar siãit 
fando para o andamentoa da obra. 

Decorre porém qso, om ofBeio datado' 
de 4 de janeiro pnlerito, eomnaBkoa- 
me o coronel Hanellioo Joaé do Cano- 
Iho ter continuado a edificação da- cadèa 
á custa dos psrticolarea. o aabar-se em 
estado tal de adiantamento, qao nella já 
funccionara ultimamente o jory. 

A vista dessa oommonieaçao* rasolvi 
encarregar o engenheirn William Elliet 
de ir àquella villa examinar o estado do 
edificio, edar>ma contado resultado, para 
providenciar convenientemente a respmto. 

A cidade de Itapeteninga, que deve ser 
considerada como cabeça da comarca, a 
para onde afQoem os presos da todos os 
termos delia, necessita de uma nova cadèa, 
não tendo possível (éaer4enaactaal qual- 
quer insignificante reparo em raaão de 
seu estado de ruina. 

Convém pois que anlorisais a presidên- 
cia, ou a mandar continuar a obra da 
nova cadèa, oa á escolhir para ella a lo- 
calidade mais apprupriada,^ qoando se ro- 
cooheça ser menoa próprio o local, em 
quo fui começada. 

Cumpre-me communicar-vos qoe na 
Doite da 2 para 3 de dezembro do anno 
pretérito incendiou-se a cadda da villa de 
Loreoa, ficando reduzida a cinzas. 

A* inporlancia deile twmo ó aotoria<; 
urge pois providenciar acerca da edifica- 
ção de uma nova cadèa. 

Não posso deixar de lembrar-vos qoe 
eoDvém acabar om raio da ead£a do San- 
tos, tanto por ser isto orgenle» eono pa- 
ra se principiar a|aproveitar am edifício, 
com que t província tem despeodido tão 
largas sommas. 

Concluindo este artigo, julgo a propó- 
sito reiterar a recommendapão Mta por 
meo illasire anlecesfor no relatório do 
anno anierinr sobre a necessidade de ha- 
ver em cada comarca «ma prisão segara 
para os criminosos qoe esperão por seos 
julgamentos, e noa municipios, e mesmo 
naa freguesias nula populaesi prisõea, qw 
sirvão para giiardar temporariaoieale oa 
indiciados, quo tiveram de assistir á for- 
mação da cutpa. 

IRSTBOCÇiO PüBIKA BUüEMTAK. 

Estão areadas 16S cadeiras de Inalroe- 
çSo publica prínaria. 110 para o loxo 
mascDlinó o D5 para o feminüsn. 

Acbto-se faaceioanidó 102 d'aqoeHaB 
cadeiras, freqüentadas por 4:K7 alam- 
Bos, o destes B6, íaclosívo an» do< 3.* 
gráo, com 1:430; sendo o letaldoa alma* 
DOS BsfSffl. 

Ni» eatio eompnbedidaa n'asBO notto- 
t«» os alvmnoa das escolas doa qoatn» aa> 
minérios de SanfAnoa com 24, do Acd 
com 45, o de Iid cem 18, o nan oa das 
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iBBÍ*inifida'CangoiUluba, Apiibvtfe«> 
tblem do DemlTido, Batktae*» «S.'Se- 
baiUSa ^r.nlo lerem tido raiB«llidu oi 
mtppai nspectivoi. 

õeniioo.privado eompOo-M de iiin eol- 
legrei ale*n ife? «ollegiei d'ÍMtriwgÍoia|M> 
rior onde tambooi lão entiaidii at primei- 
ris lotraat da Tãjowolas pv« o aexo maioii- 
niao, d»6.coll«gÍof, e 26 oHolaa para o ae* 
xo feoQeDino, alem de ontraa de que DíO 
tem oonhacimeaioirepartigioda íMlruo* 
çiv publica. 

EsMs coll^iwe eacol&s lio (ireqaoD- 
ladbí ,iit>r l':S30 alnuDot do aexo mas- 
collpó., e S09 do sexo bmenipo, copfor- 
■la-OBiiáapiias rfluettídot áquella r^HUw 

Nffio á pois tio desaotoiador» como á 
primiefra vista poderia parecer, o esiade 
di Doua iasinieçjo prioiaria. que oa 
opiBiSO do ínspeoior geral respectivo 
«stá naproporção de 1 por 35 habitantes 
livrest e aobreleva ao de importaittca 
proviacias do Império cotn a anlca exce- 
pâfio diaa. da Bahia e Uioas Geraes 

Este resultado é taato mais lisoageiro* 
qoaDio é notória a falta de proressoroa 
habela. falta eesa devida á exiguidadedos 
ordeDadoSi que não convida para o ma- 
gistério pcssons couvenientemeote habi- 
litadas^ estando a naior pa rte das cadei- 
ras' com professores ioterinoSi ou con* 
tcactados. 

Estando porém a presidência aotoriia- 
da para reformar a iasturcçáo publica, 
posio-que com expressa limitaç&o. quan- 
to ádespeza, é de crer que alguma cousa 
se poderá com tudo fáser a respeito des- 
te imporiánte particalar. 

O Inspeetor gersMa loatnicção publi- 
ca repce^nta a necessidade da creaçilo 
de cadeiras de primeiras letras nos bair- 
ros de Ararapira em Cananéa, e da Bs- 
cada em Blogy das (^uses, e uma 2.* 
na cidade de tJbatuba, todas para o sexo 
masculino, e em Naiarelh, Botucaiú Ara- 
raquara, e Pirassuounga para o seio 
feraonino. 

Com quanto esteja autoiisada- a pre* 
sidencia á crear provisoriamente taes ca- 
deiras, deixei com tudo de fazel-o, não 
só por que me. parece melhor compre- 
hender na reforma uma medida geral, 
a fim de haverem cadeiras de primeiras 
letras em todas as povoaçOes, dadas cer- 
tas circunstancias iavariaveis, mas lam- 
bem por se achar mui próxima a vossa 
reunito. 

' Foi determinado o concerto das esco- 
las do sexo masculino e feminino da fre- 
gnezia de SanfEfigenia, dotados com os 
moveis designsdosoa competente tabeliã 
as' (Ia sexo feminino- de Campinas, 
Sani'Eiigenia, providadas de utensfs as 
do sexo masculino de Píiidamonhangaba, 
Eras, Sanf-ÍEfigenia> e de moveis e nten- 
sls as do sexo masculino de Itapetenía- 
ga. Santa Isabel, Piedade, Arujá, Siira- 
pdhy, S. Uiguele Conceição dos Gnaru* 
Ihos; c as do sexo masculino de Itapete 
üioga. Braz Loreoa, Capyvary e S. José 
do Parahyba. importando essa dcspeza 
èm 2:122^030 rs. 

No aiino findo forflo pelo iospector 
geral da ínsirucção publica visitadas as 
escolas publicas de S. Miguel, Tremem- 
bê, Apparecida, Santa Isabel. 5. José 
do Parahyba, Caçapava. Lorena, Mogy 
das GrazeVi Jacareby* Taubaté e Guará • 
tingueti, assim como as particulares exis- 
tentes em algumas d*essas localidades. 

Deixando de trataf acerca do benéfi- 
co fesilltado d*essa iospecçSo e Bscalisa- 
çSo-, -por ser inquestionável que muito 
proveito d'ellas deve provir ao ensino, 
visto como extirpSo-se abusos por veb- 
[ura n*elie introduzidos, novas e melho- 
res praticas substituem antigas rotinas, 
e pelo exame do estado intellectual dos 
alumnos, combinado com a epocba da 
matrícula, pode ser mais cabalmente 
apreeiadò o modo. porque os Mestres 
desempenbão seus deveiies, cumpre-me 
apenas declarap-vos que d'e8sa visita li- 
i;oa o i^pector geral a conclusão de qne 
,T^,^^ai|io poblico na província nio 
está^ nem tão prospero que se oITerepa 
para modelo,-D6iii tSo imperfeito que na- 
da prometa; ' 

G6ns(3 dò nappa.juikio o namero dos 
alanmos^qite'ao decurso do anuo prete- 

COBfUJHO PAULISTANO S 
rito fruenentarAo' cada uma das escolas 
publicas d'ainbos os sexos. 

IHSTRCçIO SECURDAIBA. 

A insirucçSo secundaria da província 
liiníta-se no ensibo da» (ínguas latina e 
francesa, de desenho e pintura. 

Sflo SO as aulas de latim e (Irancez, 
funecionando porém no anno lindo so- 
mente 86, por estarem vagas as dü Ba f 
nanai, Ubatuba, e Bella da Princesa, as 
quaes forflo regularmente firecuentadas 
por 368 alumnos; sendo 803 o numero 
dos matriculados. 

A aula de latim e francez do Licfio de 
Taubaté foi. com autorisação do inspec- 
tor geral, em conseqüência de reclama- 
ção do professor, traiisferlda para a casa 
de sua residência, que oITerece as pre- 
cisas oommodidades. 

Assim aclia se de facto extinto o LiceO 
daqnella cidade. 

Segundo informa o inspectos geral 
matricularifo-se na aula de desenho e 
pintura 2A discípulos. nSo excedendo 
com lodo a 8 o numero dos eifectivos. 

Esta circanslancia ossás manifesta ser 
nindado o conceito do Inspector Geral 
acerca da oxtemporaneidade dessa insti- 
tuiçfio eutre nós. 

Existem 9 collcgios d'Ínstrucçâo se- 
cundaria particular, assim como 10 esco- 
las de latim, 8 de francez, 1 de historia e 
geograpbia, e 1 de inglez; sendo ditos 
collegios e escolas freqüentados por 418 
alumnos. 

O total pois dos alumnos matriculados 
nas aulas publicas e particulares de ins- 
uucção secundaria ó de 719. 

A subida despeza, que faz a Província 
com o ensino das lingoas latina e francc- 
za, está bem longe de ser compensada 
com o resultado, por quanto, como reco- 
nhece o Inspector Geral, não tem a ins- 
trucçao altiogido, salva alguma excepcüo. 
ao gráo de perfeição desejado, sendo ra' 
rissimo sahir dos bancos da aula um dis- 
cípulo de que possa o mestre glorlar-se. 

Na reforma da liistrucção será tomado 
este importante objecto na cousJderaçao 
que merece. 

O mappa respectivo mostra em duta- 
Ihe o namero  dos alumnos, que estão 
matriculados em cada uma  das aulas, e 
dos queeffectivauienleas frcquentão. 

ESCOtA HORUAL. 

]}cm que seja reconhecida a utilidade 
dessa instiluiçüo, e sabido que o Profes 
sor da escola normal possue as precisas 
habilitações para o desempenho das obri- 
gaçóes a seu cargo, é todavia certo não 
iiaver ella prestado as pretendidas van- 
tagens. 

O simples facto de haverem sido; no 
decurso de nove aniios de sua durução, 
approvados somente 18 alumnos, e d'«n- 
tre esses apenas 11 nomeados profusso- 
FGS, basta para tornar evidcnlu que al- 
gum vicio existe na instituição, que con- 
vém remediar. 

Tendo sido por vezes repelidas indica- 
dos esses vjcios, e o nioilo deremediat- 
os, absier-me-bei de pruseguir no as- 
sumpto. tanto mais que na reforma da 
InstruGçSo Publica tem de ser conside- 
rado. 

No anno Uudu, que foi o primeiro do 
curso, matricularam-se 11 alumaos. 

SEMIHARIOS. 
São quatro os seminários,  antes azy 

losda infância desvalida, que existem na 
Província, douspara meninos e dous pa- 
ra meninas.. 

Tratarei de cada um delles separada 
mente. 

SEMIHABtO DE 8ANT*ANNA, NA CAPITAL. 

Manteve este seminário noaono de 
1855 23 educandos, constando do res- 
pectivo mappa o seu adiantamento. 

Tendo-se estabelecido nesse seminário 
officinos de sapateiro e alfaiate, a fim de 
aprenderem os educandos esses oflBcios, 
e havendo eltas funcclonado por algum 
tempo, deliberou a Presidência suspen- 
del-as, nâo só teodo em vista a disposi- 
çfio final do % 6* do art. 1* da Lei do or- 
çamento vigente,- em virtude da qual não 
podem ser obrigados os educandos aos 
trabalhos das officinas em quanto não 
completarem a idade de 12aiinos, mas 

também, por Ni;r excessiva a despeiQ quu 
se faiia com os masires,. que nã» tor Iam 
mala de 8 discípulos» attenta a idade dos 
educandos. 

BEUtNARtO DO ACO'  DA CAPITAL. 

Estiveram nesse seminário 45 educan- 
daa, das quaes 18 são maiores de 18 au- 
nos, conformo consta do mappa respec- 
tivo. 

A permanência das educandas uo se- 
minário depois de haverem attlngido a 
maloridade, o estar completa sua educa- 
ção, tem sido sempre objecto de justo 
reparo, obstando-se assim a que outras 
jovens, destituídas de prolecçao, possam 
naqoelle pio estabelecimento obter edü- 
caçõo moral e religiosa, Íivrand(i-se do 
perigo das stiducçOes na quadra mais me- 
lindrosa da vida. 

Sgpposto tenha a Assembléa Provin- 
cial providunviado acerca deste objeto 
com o cuidado, que Ibeé próprio, auxi- 
liando cbnvenienteinentu as educandas 
que occeiiarein o professorado, é com 
tudo certo não se haver obtido o desejado 
fim, sendo poucas as educandas que se 
propOe a ser professoras. 

Nãu posso deixar de concordar com o 
Inspector geral que no seminário do Acú 
ha educação, mas falta a instrucção, as- 
sim como que uSo poderá haver instruc- 
ção, em quaiilo as funcções do professo- 
rado não forem separadas da diree- 
torla. 

Em conseqüência da vri^e de que esti- 
vemos ameaçados quanto a saúde, deli- 
licrci mandar augnientar o vestuário das 
educandas. e provel-as de alguns outros 
objectos indispensáveis, assim como fa- 
zer no edificio os concertos, que a hygie- 
ne reclamava. 

SBUUtARIOS DA aOAOE  DE ITU'. 

Estes estabelecimentos, que, em razão 
de sua origem, deveriam ser considera 
dos como instituições particulares, tem 
sido constantemente subvencionados com 
uma dotação anoual pelos cofres da Pro- 
víncia, cstunilo por isso, d'algum modo, 
a seu cargo, e sob a immediala ínspec- 
ção da administração.' 

O 1*, que é de meninos, tem por ines- 
tre de instrucção primaria o professor 
publico de primeiras lettras daquclla ci- 
dade, que ncllc dã a escola. 

Possue este seminário um vasto lerre- 
no. que so acha em sua maior partu in- 
culto por falta de braços, não Hie dando 
por isso rendimeuto. 

Conviria sem duvida aproveital-o por 
meio de arrendamento, ou por algum 
outro inaisc:oQvinliiiveI,em ortleinaaug- 
mentarem-se os recursos do estabcleci- 
ineuto. 

líxistem nesse seminário 13 edu- 
candos. 

O 2% que é de meninas, tem uma pro- 
fessora particular sem vencnneuto. 

Não Ó lisongeiro o estada desse esta- 
belecimento, que apenas mantém 5 edu- 
candas ; sendo lüo dimionia a consigna- 
ção votada no orçamento, que não é 
possível admiltir numero maior. 

Informa o Inspector geral que lhe 
consta ter-se deixado um legado em di- 
nheiro a esse seminário, o qual foi posto 
a juros, destinando-se a importância 
delles para ntnortisação do alcance do es- 
tabelecimento. 

Finaliiíando a matéria relativa á Ins- 
trucção Publica, sinto prazer em decla- 
rar-vos que o Inspector geral tem satis- 
ractoríamcnte desempenhado seus devo- 
res, asüim como tem prestado bom ser- 
viço os inspectore*dedestrictos. 

DIVISAS DA PROVíNCIA. 

Ainda está por decidir a pendência 
entre esta Província c a de Minas Ge- 
raes, relativa aos limites dos municípios 
da Franca e Jacuhy, continuando S. Pau- 
lo a estar privado de parte de seu terri- 
torio, a que tem incontestável direito, 
conforme foi com autbenticos documen- 
tos demonstrada pelo Exm. conselheiro 
llosé Tbomaz Nabuco de Araújo no rela- 
tório dirigido, em qualidade de presí- 
jdeute da província, a esta Assembléa em 
1852. 

Um outro coufiicto suscitou-se poste- 
riormente acerca dos limites desta pro* 

>inuia o da do Rio de Janairoi  eniniii^i' 
municipios   do   Bananal  e da  wtn 
Mansa. 

Rtfpniando*se constantamtnia afaien> 
da do padre Benio José Duarte p^WUt 
cente ao território do Banaifal» e diri- 
gindó-se a ella o juiz municipal desta 
cidadã para inventariar seti espolio, ali, 
encontrou o juiz municipal da Barra' 
Mansa, que viera para-o mesmo fim, ttn- 
tendendo ambos que deviam protèftar 
pela guarda dos respectivos direitos. 

Esta occurreácia foi logo levada ao 
conhecimento do Governo Imperial, con- 
junctamènte com os documentos enlSo 
coiligidos, pedindo-se providencias paira 
se não repetirem iguaes come8taçdes,que 
sempre redundam em prejuízo do serviço 
publii». 

Esta controvérsia ainda não teve so- 
luçâo, mandando entretanto o avisto do 
Ministério do Império de 21 de março 
do anno findo que fossem ezpedidas or- 
dens mui terminnnies ás autoridades ad- 
ministrativas ojudicíarias do município 
do Bananal para se abaterem de qualquer 
ingerência nos territórios contestados, 
aguardando a fixação delimites, a que 
se bade proceder logo que forem obtidas 
as necessárias informações. 

Sendo ultimamente endereçados á pre- 
sidência os documentos, que comprovam 
pertencer ao município do Bananal o 
território contestado, vou remetler ao 
Governo I(nperial uma copia delles, e ou- 
tra igual ser-vos-ha presente. 

(Continua) 
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EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 

Dia 11 df fevereiro de 1856. 
Ao tubdelafcido da PinlninM.—.Com a lecepdo 

do olllcio de Vme, diUdo de 9 do eomnW fiquei 
«ciente de que, Tcceando o ipitireciinenlo da epide- 
mia neua iVegneiie, tomou ai conveniente! provi- 
denciei pira o inunento dos Indigentes, bavenda 
se proroavido uma luhicripcão, e apromptsdo uoifl 
enferaiaria eont 13 cama* para qualquer occorren- 
cia, e, ^radccendo a Tnic. o que Um feito a liem 
da talutirldade publica, e esperando que conUnue 
em tüa louvável prspoillo. lenhon deelaraT-lhe qüè 
já auiorisci n cornara munici|)al res|i«ctiva para 
controlar uni mojjco, quo se encarregue ilu curati- 
vn Ana indigentes, e maudel pDrn >ua dlspoiivão al- 
gum dinheiro para as primeiras despezas. 

AodeleKaüodeSantns.—Comtnunicoo V.S.,JH- 
ra (us inielllgencla, c afim itc o íaier constar a Va- 
icncio Augusto Teiieirni.nnníl, iiuo, por nviso du 
nijnistcrio dn jusilfo de 31 dcjaneiro ultimo, fbi 
prorogada {lor mnis<>me/cs o licença t|ueae lhe con- 
cedeu por nviso de 20 de janeiro do anno passado 
para quB nossa, solto, liquidar sua uasa; devendo* 
loguqneUndeodiloprazo,cumpriraordom quão 
mandou deportar para fora do império. 

A Francisco do Freitas Silva.—Accuso recebido o 
ofliciu de Vmc. com daiu de 2 do corrente, nu qual 
conimunica que, sendo encarregado pein vamara 
municipal de Queluz da inspucfãu liygietiica da Ire- 
guezia de Pinliciros, conscguio que KCUS muradom 
pnsc^cm cm prniicu Iodas as providencias adequa- 
das A maiiutcncúo da salubrldade publica, e pronto- 
vcu uma sulisciipçúu no vnlor de l!lT2S> t». para 
serem cmpreí;adus iiucuralivo das pobres, liavcndo 
também providenciado acerca de casa paro enferma- 
ria. 

Dia 12. 
Agradecendo a Vme, os scrvitos, que tem presta- 

do a Ocm da humanidade, cumpre-me dectarar-llie 
que a câmara du Queluz foi |iuiapres(dencia autliori- 
sada a contratar um incdko cm qualquer dod muni- 
cipios vi8inlios,olim dose encarregar do cuietivu 
dos indlgentes,nuando por desgraça áppareca a epi- 
demia no municipio. 

Ao delegado de A reis.—Foi com o maior salisra- 
ção que Tccdti o ollielo de -Vme. com data de 30 de 
janeiro, no qual cotiimunicaquealé essa data aâo 
tem continuado no município a moléstia reinante, 
do que fico seiente. 

Ao dircctor da fiibrica do Ypaneroa-—Com a re- 
cepção do officio de I do corrente llquci inteirada de 
que, havendo Vinc. dado começo ó presente campa- 
nha dos fornos atios, teve logarnodlaantecedeoia 
a primeira corrida de abundante e excelknte ferro. 

A José Neves Gonçalves da Silva Maciel, c J. Joa- 
quim Figueira l^rozo.—Em resposta ao officio. q' 
Vmcs-me d frijirilo. em qualidadede membros da jun- 
ta dequalificacão de votantes da Parochia desta vllla 
de Lorena, na data de S do corrente, consultando a 
cerca da validado da qualiDcacão, a que ultimamen- 
te se procedeu, tenho por conveniente signillcar-lhe* 
queoipedi boje ordens ao juiz de paz mais votado 
paracoifvocor denovo aiuntapara a 4'^ dominga 
de marco fiiHin>,quedes^netiüra a sua rcaniâo, 
visto não tor vigor aquella quallllcacão por  ser fieiia 
SIóprócesso marcado oatei de 10 de setembro da 

SS, que ainda não esU em eiecutuo. 
Ao juiz de paz mais votado de Guaratingueti.— 

Accuso a reccpcüo do ollicio de Vmc. com data de 
1" dó corrente, communicando teraido otganisada 
ajuniadeqoalificatSal dessa parochfai pelo processo 
marcado na lei de 19 de seteoAnt do IWS, e «m 
resposta, cumpre-me declarar a Tnie. qne. não aa- 
laudo ainda em eieeotio ■ dita M, i ínquesliona- 
vei a nnilidadffda qnallfieacão de votanl», a que 
ultimamente Ã procedeu, e por isso ordeno a Vmc. 
que convoque tmmediatamente a junta de qaalilca- 
taoparaaV doaingadomeidelIaric«IMaro,Qut 
designo para sua reuaüo, abfcrvando lodaa » m- 
malldades«tabelecjdas na lei de 19 de agosto de 
1846. 

Comuunl w ou-H ao juiz municipal. 



GOItlbBIO PAULISTANO. 

AD iBtnetor nnl da iMttuctM publica.—Ttn- 
-docoawadoaRemigio AnloDioda sarquelra Lei- 

to a dflmluSo. qua pediu, do logar de proreiwir pu- 
bllro laiaríno de prinwlrai teitrai da (^ueila de 
S. Jdw da BM Vuia. aulm o commnnfco a Vine. 
paraaua iDielllgeneJa, eeiecucõo. 

Idein h llMHurarla. 
Portaria.~0 vlce-Preiidenla da Província, loh 

' propociA do Dr. intpeclor geral da in(iruc(io puhli- 
ca, nniwa « Sr, Antônio Luii Pereiro da Cuiilia Jú- 
nior para a lugar de liKiwcior da Inilructâo publi- 
ca   do dlilrlclo dfl S. Sebaillüo, 

Communicou-M) ao iit>|icctor gcnl- 
Aojuiidep» iiiali vaiado de Lorena.—Em rei- 

|K»(a 00 ofllclo de Viiic. com daU do 3 do corrente, 
communicindo ler ildu orgoniuda o junio de ijua- 
litica(ão deus parocbla pelo proceiao morcodo na 
kl de 10 de lelembro do ItSS.econiultanda acer- 
cada *alÍdadeda(|uaUncacSojA coucluida, lenbo 
por acertado declarar-lhe ijuea dlia qualülcatâo 
■lio pode vigorar, viiio como olndnnioettt cm 
ciecutâo aquella lei; cumprindo por Isso que con- 
voque Vnic. de novo o junto de qualiücatüo porá a 
4' dominga do m«i de marco Tuiuro, que uesl^no 
para lua reunlüo, ohicrvoiido ludds .Ií futiiiuJiilodei 
eslabelerldoi na lei du 10 de agosto de )84a> 

Cemmunieou-iDaoiuli niutilclpol. 
Ao commandauie ae permancntei.—Comnmnico 

a Vmc, em resposta DO ulHclo de II do corrente, 
Íue cipedi ordem pitm o pagamento do qiifinlio  de 

17 n., que despendeu com a factura da guarita 
para a |iocla do quartel do corpo sob seu coniinon- 
do. 

Eipediu-K ordem. 

VARIEDADE. 
—Um jornal «slraiigcíro publicsus se- 

guintes eljmniogias gcugraphicas doR lu- 
garos mais iinpurtanttis ilo th«atro da 
guerra do Oriente: 

Alma, fioe monlanha, palavra grego, 
sallo. 

^zoj7'(insr d'^, nomo de uma  cidade 
assim chamada polo   principe polaco A- 
zouíF, seu senhor no onno de 1200. 

Bnh~klava (siavo). bnlla chave. 
Batcki serat (larlaro), palácio dos jar- 

dins. 
íteibeke Batbek (russo larlaro), bcllo 

monte, manie betio. 
Buge Bouge Bog Ctarlaro slavo),c(tn- 

ütionle. rio, 
Bujahataen (Inrco), gronile rio. Des- 

te modo Bujuk-ileré, grande casa. 
Crimia, da península Címmcrieat OD 

•dosCimmerianos. 
Erzeroum, de Aricl-roum (turco), cida- 

de ou paJz dos romanos: como Roumclia 
de Rflumilli, id, 

Eupatoria, do Mítridatcs Eupstora. 
Eusina, (mor Ne^jriijjo grug» eu xenoi, 

bem, bom, propicio ou favuruvel aos es- 
trangeiros, A inicioleué mui rruqucnlo 
nos nomes d'urigem grega, como Euboa, 
Euganoi, Eupalor.Euciida, Euremiu, Eii- 
gêníu, isto ê, úe boa roça, nobre. , 

Jeni-Kalé, ClurcoJ, novo castcllo, cas- 
tello nova. Uo mesmo modo Jeni-sala, 
nova aldnía; Jenitch, nova passagem, 

Kttffa, do Kufirs (larturo), inlinis ou 
gregas, aos quaes os tailaros a tomarão. 

iLamarit ^i^rugo) volla, orço. 
ifamiescA, dcKamicnz (slavn), pedra, 
Kars, do celt. rar, caer, logar forte, ou 

.provalmento da antiga Caria. 
Kerson, (gregu) o Kerstmes», penínsu- 

la. 
KerícA, [turco slava, Ker-tch) áspero, 

diflicil passagom. 
Ktn-ium (tartarn), península. 
Liman (grego) porto «u Goipho forma- 

do pelo foz de um rio. 
Nicolaeff o« Nicolaeiw (grego russo), 

cidade da vícioria. 
Odetsa, de Odessos, antiga colônia dos 

Milesios, pouco distante, segundo alguns, 
de OscbakofT, segundo outros^ do  Varna. 

Pereftop,(grego russo}, termo,   iomite, 
fronteira. 

Sebastopol. (grego) cidado veneranda, 
augusta. 

Sinferopol ( grego), cidade opportuna. 
Taganrog (tartaro  russo],  cidade   na 

embncadura de um rio. 
Taman (tartaro), quasi o mesmo quo a 

.palavra grega Liman. 
Tchernaia ^russo), negro, agg de Reka, 

rio. 
Wanagoria, Fanagofia «o Phanogoria. 

antiga colnnia grcgra, que qxer dizer o 
mesmo que, feilar atravcz dos rochedos. 

loJ» u onno pulo Psdro Tboodoro d'AI- 
inüida, uutlior dal Reoroacõui philosuphi- 
cds 4 vol. B^T9,, Rlpanio em latim com 
o cantoobüi* MS> , ditu em Ialini u por- 
luguei 3S3Í&00, dito cm porluguez 2lff). 
Horas da Somona Santa ãS) , 3^!$, 5^, 
o l(i^|7) , Guin a enradornatão mais ou mu- 
no* rica, Mczdo MarÍa5ol6.'^Manuíil 
da Missa 1 ji& , S® . 8^!), e. Ití.^ » Ho- 
ras Haoisnas, S'Ü7> • 53) 16^, Deos ú to* 
dit pur» amur 2^ e 8vi^, Caminho do 
Cúo 2^ , Gemidos da Mão do Dcos 2!S>, 
Imitarão dv Jesus Cbrislo 2^ , Viiitas 
00 SS. Sacramento, e Maria ^. 1^^600, 
Introduegão ú Vida dcvnto du S. Francisco 
de Sallos S.t^ , Vida devota pulo nii'smo 2 
vol. 6íS>. Kolícario Angélico de Jesus 
Cbristo 1Í3ÜO0, 

Manual para a confissã» MjJjQOO , Mes- 
tre da vida <|uo ensina a vivor o morrer 
sonlamcnlc2v$rs., Riimallieto doMyrrha, 
composto dos mais tornos pensamentos e 
inaviosos suspiros da Mai do Do<'S alTIicla 
p.-)ra contemplar as suas Selto Dures 
I^IDODO, Püo partido em pequeninos para 
08 pequeninos da casa de Doos 2<t&600, 
Delicias do cnração calholicn l^OOO, 
Regras da vida virluuza l'li!&60(>, Gritos 
das almas 2^000 rs., Melhodo para pas 
sar santamcnlno tempo 1^600, Horas 
LuzÍtHnBs2®'rs., Ditos denlnria Santís- 
sima 2^ rs.. Ramuthctc Scrafico 1,'^280. 
Mcdilaçõo.s sobro os pricipaen mysíerios do 
Maria Santíssimo ãcÕ rs., Mysiica cidado 
de Dcos 3!Q rs,, C'>r6a Seralica 3® rs,. 
Auto da muito doiorioa Paixão do Nugso 
Senhor Jcztis Cbristo, USO rs. 

Grammatica o líogoa porlu- 

das 

S W 
guezo. 

S 2.*   Graminalica   comparada 
línguas francoso c portuegucia. 

§ 3.*   Grainmniica  comparada das 
ingleu c portuguesa.    . 

Grnmmatira comparada das 
latina fí porlugucza.—Latinida- 

Ilisioiio, Glironologio,  Geo- 

Poética, Littcratii- 

PELO juízo Gomincrcial desla <:a- 
pilal, no (lia 20 do corrente uiez, 
as 10 horas da manhã na casa da 
policia se liadc arrematar cm leilão 
judicial a casa pcrlencenic a mas- 
sa falüda de Joaquim Estevão Ri- 
beiro sita' no beco da Lapa, com 
frente de sobrado para a rua nova 
de S. José desta capital, novamen- 
te avaliada por 5:500''fi)000. (Juem 
qiiizer vct-a dirija-sc aos adininis- 
iradorcs Beriiarditio José Dias Tor- 
res de Oliveira, e Exm. senhor 
Barão do Ticló. S. Paulo 19 de 
Itivereíro de 1856.—«Joaquim José 
Oomcs.» 

Desapparcccu na nouic de 18 do 
curreiilc, um cüosioho com os sc- 
guiiilcs sigiincs ; é lodo branco, fcl- 
pa fina e comprida, rabo compi-Ído 
com grande pliima, a fclpa coiiUgua 
as mãos c os pés aparada, ólbos 
pardos c muito grandes, com um 
correr de fclpa acima do nariz a 
semelhança de bigode, nariz pardo, 
de idade de dous annos, dá pelo no- 
me de Ibraini. Quem o tiver terá 
aboiidade de entregal-o na rua Ui- 
reila n. 19 que receberá graliíica- 
çáo. 

<:iJRSO   ELEMENTAR 
UE 

AI^NÜNCIQJS. 
LIVROS PRÓPRIOS PARA O TEMPO. 

Livraria do Largo do CoUegio. 

MeditagõM dos allributos divinos para 

BELLAS IITRAS. 
rUKDAEO  COU AUTORISAÇÂO EXPRESSA 

1)A 

INSPECTORIA GERAL DOS ESTUDOS 
B DIRIGIDO PELO 

Racharei ruratiado em Ilirrilo 
^ntOTtto Maria Chaves e Mello. 

o ANNO LECTIVO COMEÇOU M'ESTA INSTITCI- 
ÇÃO   KO DIA  7 DO COnnENTE COKFOBME 

AO SÜGUINTE. 

PUOGRAMMA. 
I.—Objecto o fim da fundação. 

Art. 1.* A rnndação do Curso de 
Rellas Letras tem por objecto especial 
formar a mocidade nos estudos clássicos 
elementares, para percorrer depois in- 
trépida e com passo firme a vasta e es- 
pinhosa carreira, que se patcnt£a aos 
que aspiram A acquisiçüo de conheci- 
mentos superiores. > 

U.—MakrÍo$ ffmsino. 

Alt. 2,'   As matérias d'emino são: 

línguas 
S 4.' 

línguas 
de. 

§ 5\ 
graphía. 

$ 6.'   Oratória, 
ra clássica, 

S 7.'   MatliRmaticas elementares. 
§ 8.*   Philosopbia racional e moral. 
% fí.'   Direito natural. 

III. —Alumnoi,   e   BelribuiçOet. 

Art. 3." Os alumnos do Cíirso de 
Bellas Letras repartem-se «in duas 
classes principaes:—Internos e Exter- 
nos, 

Art. 4.* A classe de Internos limita- 
se a 12 alumnos somente. 

Art. 5.* A cdade determinada para 
entrar como Interno é de O a 13 annos 
completos. 

Ari. Õ." Tanto os Internos como os 
Externos devem provar que furam vacci- 
nados, e que não padecem moléstia con- 
tagiosa. 

Art. 7.* Os Internos l&em, alfim da 
casa, iLÜsa c serviço, a educação litte- 
raria c moral. Por isso pagam uma re- 
tibuiçSo calculada a razão de 30^000 
réis porincz. 

§ Único. Esta retribuição é paga 
poi trimestres adiantados.—O trimestre 
pôde começar em qualquer dia: e uma 
vez começado é considerado desde logo 
devido, sem desconto de (érias. 

Art. 8." A classe de Externos sub- 
divide-se em duas categorias. 

§ 1.* Os Externos de 1.' calegoria 
passam os dias lectivos iio Collegio: alli 
estndaai, alli jantam em commum com 
os Internos, c alli freqüentam as aulas 
que lhes convém.—Pagam por tudo isto 
aretribuíção de lO^OOO réis por mez. 

§ 2,* Os Externos de 2.' categoria 
freqüentam somente as aulas.—Os que 
nprendeni ao mesmo tempo mais de uma 
das diversas discipliuias designadas no 
Ari. 2.°, pagam uma retribuição de 8® 
réis mensaes.—Os que aprendem uma 
só das sobredilas disciplinas, pagam 
5£>000 réis. 

§ 3°. As retribuições dos Externos 
de uma e outra categoria são pagas por 
inezudas adiantadas.—O mez pódc co- 
meçar ciu qualquer dia; e uma vez come- 
çado considera-se devido, sem desconto 
de férias. 

IV.—Do tempo lectivo e feriado, 

Art. 8*. O Curso de Bellas Letras 
abre-se todos os annos no meado de ja- 
neiro, e encerra-sc no fim de novembro. 

§ í." As aulas que compõem a Sec- 
ção das línguas, Qcam abertas até â vés- 
pera do Natal. 

§ 2." Us alumnos Internos podem 
ficar no Eslabclvcímeuto durante as 
férias. 

Art. 0."    Sito feriados: 
1." Todos os domingos e dias santos.- 
2," As quintas feiras de cada semana, 

em que não houver outro ffriado. 
3," A segunda, terça c quarta feira 

depois  do domingo da quinquagesima, 
i.' A semana santa. 

V,—Disposições geraes. 
Art. 10, O alumno que houver de 

freqüentar a 1. * aula do Curso de Bellas 
Letras, deve possuir já os primeiros 
elementos de leitura e escrípta, e as 
quatro espécies arithmeticas. 

Art. 11. O couliecimento dos prin- 
cípios geraes da granimatica portugneza 
é habilitaçfio necessária e indispensável 
para freqüentar qualquer das aulas do 
Curso. 

An. 12. Nenhum alumno será ad- 
mittído a cursar as aulas de rbetorica e 
philosophia, antes de haver aprendido 
regularmente o francez e o latim. 

Art. 13. As matérias designadas em 
08 oito primeiros §§ do Art. 2.' são 
preparatório e habilitação necessária pa- 
ra cursar a aula de Direito natural. 

O Curso  de Bellas Letras adia-se 

actualmante estabelecido na rua Direita 
ii.'8í.' 

O Diroctor—jtnfonío  Maria CAtfWf 
a Melto. 

CASA PINTADA OE iUITAS CORES 
33 UVA. AI4KCÍHE 93 

N l V. FEBARD. 

FRANCEZ. 
(TIOM 31 annos de pratica, tendo dai M E«- 
Mnipa e onn na Rio de Janeiro, leíênte dt to- 
dos os proccHM antigos e nodornoi «nprmdoi 
na n» arte, K|undo vs melhores boje conneci- 
dos, tinge e lava coro perfeícHo todas ai qualida- 
dvf de Hda. Iin, slgodAo, Unho, e as iiiendai 
■nucUdai de wda e algodaot leda, lan, e algodlo^ 
ion, escdo, &c., seja em pecas ou chalet, veitidoi, 
coiarai tobrc-casoc», cale», coleieij manlllh», 
capas, poiichcs, ;iallas, fardai, Winis, víot, rcDdof, 
ornoios de igrrja, EocLeulIbuí, marlim, &c., ou 
mesmo em niciaaflB, MJa preto ou de qualquer cor* 
e conforme ai amoiit» que >o aprceeniarem.—O 
mesmo lava, alveja e lustra à (ranceia com o miior 
aceio os chalés e vcsiíüos lie cachemlre, lllõ e chita, 
(estas sem oITenilcrascOrcs,) os meias de seda e oi 
chapeoi de palha e de cbllt.—Também limpa e coin 
apparcnciadonovoos gullües e borilndoi de ouro e 
prata velhos e denegridos: isua Imente Unge « plu- 
mas e penachos.—Tira mofot daa flszenilae de liD, 
e de seda; lava e Unge os luvai de pdlica, de ea- 
mur(a e outras.—Fax tinta de escrever preta, roía, 
e eocarnada, (de encommenda.)—Emflm occnpa-se 
de lodg o concernente i sua arte. e obriga-se a satle- 
láier com prouptidão as pessoas que o occuparem. 

As cores lüo nias, e se t^zreapparcceroaehama- 
lotadoeas flores das fazendas de lane seda com » 
seu brilho primitivo.—Emfim com o lustro e prepa- 
ro que o annnociante dá às fazendas, ellai podem 
apparecer nos bailes ou cm qualquer porte sem que 
o publico posso taial-as de tintas, com o que muilo 
!iodem economisar os senhores pães de ftmilias, e 
ucrarem os senhores negociantes que üverem pecos 

arruinadas—Tinge por pretos rasoavele. 
Tinge e cobre chapeos de mola. 
Oanaunciante para prova de tudo quanto allega 

sA deseja que o respeitável publico d'esta caplure 
província o oceupe, pois esu si^uro de confirmar 
suas palavras pelo seu trabalho. (fr-) 

O SALVA VIDAS. 
OÜ 

Cioitat* auU-eliol«rlca8* 
iffi 

PABA TBÀTAHENTO   DO   CHO- 
LERA-nORVIJS 

Vende-se em S, Paulo, unicamente 
nas casas seguintes : rua Direita n. 22, 
em easa do senhor Antônio Bornardo 
Quartim, n. 44- em casa dus senhores 
Moreira otc. Santos : rua do Rosário, n. 
3 em casa do senhor Henrique Foi, e em 
Santos rua Antonma n. 17i em casa do 
senhor JoSo Manoel Alfaia Bodri- 
gues. (12—24) 

f\ abaixo essignado, roga ao Sr. Antônio 
^-'José Soares, o obséquio de ebegar em 
sua casa, rua do Commercio o. 30 parn 
rater de negocio, do contrario sn decla* 
ra o motivo.—S. Paulo 7 de fevereiro de 
1856.—Joaquim de Swsa e Silva. 

FrsUGIO á 3 para 4 mezes uma escrava 
do nome Virgínia, meia fula, bom 

dontes, de nação, corpo regular, com um 
signal na testa- Quem a prender e levar 
ao senhor José Joaquim de;Carvalbo, mo- 
rador na rua da Boa-visla, junto ao passo, 
será gratificado, querendo. 

C.A.BRESSER. 
LABGO    DE S. FBANCISGO. 

ACHÂO-SE á venda novas sementes de 
hortaliças e flores chegadas ultimamente 
dos seguintes paíies da Europa—Ingla- 
terra, Hollanda, Allemanba, Suiisa, Bél- 
gica, e França. "^■ 

Na mesma caia igualmente vendem-se 
mudas de hortaliças, e flores, eom enoom- 
menda aolocipada, para o aonuncianle 
mandar vir da sua chácara. 

Pela directoria da caixa liltal do 
banco do Brasil nesta província se faz 
publico que a taxa dos seus descontos 
cântiniia a ser de 9 por cento. 

Caixa Olial do banco do Bra^l em 
S. Paulo 15dejaneirodeJ856.—JOÃO 
CABLOs »A SILVA TBLLES, 1* escrlptura- 
rio, servindo de secretario. 

S.Pi.uIc,-Jtí5(Í.-Tip.lMPAKCIAl. 


